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A mistura formulada de glyphosate + 2,4-D é um novo produto da Monsanto, 
recomendado para o controle de amplo espectro de monocotiledôneas e dicotile- 
dòneas, em aplicação de pré-plantio (manejo) da soja no sistema de plantio direto. 
Visando comparar a eficiência da combinação de glyphosate + 2,4-D, aplicados na 
forma de mistura pronta para uso ou em mistura de tanque de pulverização, no 
controle de plantas daninhas e na produtividade da soja, foi estabelecido um ensaio 
no município de Passo Fundo, RS, no período agrícola de 1984/85, em Latossolo 
Roxo Distrófico (48% argila, 29% areia, 23% limo), com 3,7% M.O. e pH 5,3. O 
solo, na ocasião da aplicação, estava superficialmente úmido, tendo ocorrido uma 
precipitação de 20 mm dois dias antes. A primeira chuva após tratamento ocorreu 
com dois dias, totalizando 15 mm. A temperatura do ar encontrava-se a 23°C e a 
do solo a 18°C. A umidade relativa foi de 59% e a velocidade do vento entre dois a 
quatro km/h. Utilizou-se para a aplicação, um pulverizador de pressão constante a 
CO2, com bicos 110.02, a 2,8 kg/cm2 com volume de pulverização de 234 l/ha. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três repe­
tições, constituindo-se um total de 14 tratamentos. Os herbicidas usados, com as 
respectivas doses em kg/ha de equivalente ácido, foram os seguintes: a mistura 
formulada de glyphosate + 2,4-Dl (120 + 160 g ia./l) a 0,84; 1,12; 1,40; 1,68 e 
1,96; glyphosate^ a 0,36 e 0,72; 2,4-D aminad a 0,67 e 1,34; as misturas de tanque 
do pulverizador com glyphosate + 2,4D a 0,48 + 0,64, 0,54 + 1,005 e 0,72 + 0,96. 
As plantas daninhas predominantes no local do experimento foram: maria-mole 
(Senecio brasiliensis), buva (Erigeron bonariensis), picão-preto (Bidens pilosa), 
guanxuma (Sida rhombifolia) e dente-de-leão (Taraxacum officinale). Foram rea­
lizadas avaliações de fitotoxicidade e população de plantas, aos 15 e 30 dias após 
a semeadura e, do controle de plantas daninhas aos 15, 30 e 45 dias após o trata­
mento. Obtiveram-se os dados de rendimento e dos componentes do rendimento 
agrícola. Os resultados obtidos nas avaliações de campo mostraram que: a) a apli­
cação de manejo de glyphosate, 2,4-D isoladamente ou em misturas prontas ou em 
tanque, realizadas 13 dias antes da semeadura, não causaram sintomas visíveis 
de fitotoxicidade na cultura da soja em plantio direto; b) os tratamentos glyphosate 
+ 2,4-D em mistura pronta ou de tanque não diferiram entre si no controle das
plantas daninhas; c) a mistura de glyphosate + 2,4-D mostrou melhor controle das
folhas largas, comparando-se com os tratamentos isoladamente; d) 2,4-D isolada­
mente foi ineficiente no controle de todas as plantas daninhas avaliadas; e) o ren­
dimento de grãos diferenciou a testemunha sem capina de todos os tratamentos
utilizados, os quais não diferiram entre si, exceto 2,4-D na dose de 0,67 kg i.a./ha.
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Com o objetivo de avaliar a eficácia de herbicidas, em manejo, para o plantio 
direto de soja, foi conduzido um experimento em resteva de trigo, no ano agrícola 
de 1985/86. Os herbicidas foram aplicados com pulverizador costal a pressão cons­
tante (CO2) 4,2 kg/cm2,com consumo de calda equivalente a 300 l/ha e bicos 
80.03. As espécies que ocorreram no local foram o capim-marmelada (Brachiaria 
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